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Resumo: As PME são consideradas importantes para o 
crescimento e estabilidade das economias, pois contribuem para a 
criação de emprego, para o crescimento do Produto Interno Bruto 
nacional e para as receitas fiscais. Torna-se, por isso, essencial 
determinar quais os fatores que contribuem para o sucesso destas. 
Após realizada uma revisão de literatura sobre o tema, é visível que 
não existe um consenso sobre quais os fatores que levam ao sucesso 
das PME. Deste modo, efetuou-se um estudo empírico com base num 
questionário aplicado a uma amostra de PME de excelência 
portuguesas. Os resultados obtidos revelaram os fatores que menos 
contribuem para o sucesso das PME: (1) habilitações académicas, 
(2) o género do(s) fundador(es) e (3) orientação exportadora. De 
facto, as PME têm consciência que o seu sucesso passa sobretudo 
por manter uma boa relação com os clientes e pela qualidade dos 
seus produtos e/ou serviços. Algumas implicações para a prática 
empresarial são também sugeridas. 
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Abstract: Small and medium-sized enterprises (SMEs) are 
considered important for economies’ growth and stability, as they 
contribute to job creation, the growth of Gross National Product and 
tax revenue. It is therefore essential to determine the factors 
contributing to their success. After carrying out a review of the 
literature on the subject, there is clearly no consensus on the factors 
leading to SME success. Therefore, an empirical study was made 
based on a questionnaire applied to a sample of Portuguese SMEs of 
excellence. The results obtained revealed the factors contributing 
least to SME success: (1) academic qualifications, (2) the gender of 
the founder(s) and (3) exporting orientation. Indeed, SMEs are 
aware that their success depends above all on maintaining good 
relationships with clients and on the quality of their products and/or 
services. Some implications for business practice are also suggested. 
 




O atual ambiente empresarial é descrito por Stonkutè (2015), como 
um sistema complexo e dinâmico que necessita de ser abordado 
adequadamente para ser bem-sucedido. Devido a fatores como a 
globalização, a dissolução das fronteiras comerciais e a criação de redes 
globais de negócios são criadas novas oportunidades, mas também novas 
ameaças para as grandes e pequenas e médias empresas (PME).  
 
Existem algumas características para diferenciar uma PME de uma 
grande empresa, tais como, a falta de recursos, de conhecimento, de 
capital e dependência de um número restrito de clientes, o que obriga à 
necessidade de trabalhadores multifacetados (Ferreira & Franco, 2017). 
Estas pequenas empresas são também mais sensíveis a pressões externas 
(como por exemplo, clientes, concorrentes e mudanças bruscas no 




ambiente externo). No entanto, apresentam características que as tornam 
mais flexíveis e próximos dos clientes devido ao seu processo de tomada 
de decisão ser mais rápido e centralizado e por possuir linhas de 
comunicação mais curtas (Stonkutè, 2015; Franco & Haase, 2020; 
Franco, Haase & Rodini, 2020).  
Tendo por objetivo estudar quais os fatores que levam ao sucesso de 
uma PME, torna-se importante definir “sucesso”. Apesar de não existir 
uma definição universalmente aceite de sucesso empresarial, podendo 
este ser interpretado de diversas formas (Foley e Green, 1989), Chong 
(2012) diz que o termo “sucesso” é definido não só pelos critérios 
tradicionais como o lucro e o crescimento da empresa, mas também por 
fatores intrínsecos como a satisfação pessoal ou o sentimento de 
realização.  
As PME são consideradas importantes para o crescimento e 
estabilidade das economias, pois contribuem para a criação de emprego, 
para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) de um país e para as 
receitas fiscais adicionais. Dada a sua importância foram criados 
programas e instituições governamentais de apoio à PME como, por 
exemplo, no caso português, o Instituto de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas e à Inovação (IAPMEI). Também têm vindo a ser dados 
benefícios fiscais a este segmento de empresas, como o caso da redução 
do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC). No 
entanto, nos seus primeiros 5 anos, as PME enfrentam uma elevada taxa 
de insucesso (Chong, 2012) e fracos níveis de desempenho 
(Lampadarios, 2016). Segundo os dados do PORDATA de 2013, 71% 
das empresas portuguesas sobrevivem a 1 ano e 50,9%2 a 2 anos. Sendo 
o tecido empresarial português constituído por 99,9% de PME, torna-se 
por isso, importante estudar quais são as variáveis e fatores a ter em 
conta para a sobrevivência, crescimento e sucesso de uma PME.  
Este artigo está ainda estruturado da seguinte forma. No ponto 2 é 
feita uma revisão de literatura sobre os diversos fatores que podem levar 
ao sucesso das PME. No terceiro ponto faz-se referência à metodologia 
utilizada. Na secção quatro são apresentados os resultados e finalmente, 
na última secção (conclusões e implicações) encontram-se as 
conclusões, as contribuições e algumas limitações e linhas futuras de 
investigação. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  
 
Ao longo da literatura empresarial não é visível um consenso sobre 
quais os fatores que levam ao sucesso das PME, pois o que para uma 
empresa pode facilmente levar ao sucesso, para outra podem não ser 
suficientes. Segundo Lampadarios (2016), os fatores ditos de sucesso 
são relativos, pois variam consoante o ambiente de negócio em que a 
PME opera, ou seja, dependem do setor e do país onde a PME atua 
(Benzing, Chu & Kara, 2009; Kader, Mohamad & Ibrahim, 2009).  
 
Com a mesma opinião Chong (2012), na sua pesquisa indica que não 
existe um consenso na literatura sobre quais são realmente os fatores que 
contribuem para o sucesso das PME. O mesmo refere Lo, Wang, Wah e 
Ramayah (2016), apontando que não há um quadro de fatores de sucesso 
para as PME devidamente validado, de modo a que estas consigam 
melhorar o seu desempenho competitivo nos mercados.  
Para que uma empresa alcance o sucesso a longo prazo, deve ainda 
antes do momento da sua criação, e segundo Mraz (1989), realizar um 
minucioso planeamento, em que deve definir e identificar o seu público-
alvo (DeHayes e Haeberle (1990) apontam como razão de sucesso a 
identificação e a aposta em alguns nichos de mercado), fornecedores, 
recursos humanos e financeiros. Posteriormente, existem diversas 
variáveis que devem ser estimuladas e ser tidas em conta pelas PME, 
para a manutenção do seu sucesso (Franco & Martins, 2020).  
Salaheldin (2009) aponta alguns fatores que afetam diferentes 
componentes do desempenho de uma PME. Fatores como a relação com 
os fornecedores e a formação dos seus trabalhadores, vão apresentar um 
impacto positivo no desempenho operacional. Já fatores como a 
orientação para o cliente, o controlo dos processos, o design dos 
produtos e serviços apresentam um impacto positivo não só no 
desempenho operacional como também no financeiro. Para um bom 
desempenho geral da empresa, Salaheldin (2009) aponta ainda fatores 
estratégicos como uma boa liderança, o apoio da gestão de topo e a 
cultura organizacional.  
Lampadarios (2016) segue um modelo também utilizado por Dobbs e 
Hamilton (2007) e Krasniqi, Shiroka-Pula, & Kutllovc, (2008) que 




consiste num quadro em forma de diagrama. Este quadro, segundo 
Lampadarios (2016), é baseado na literatura existente sobre PME, 
incorporando também a vertente do empreendedorismo e comporta 
fatores que levam ao sucesso ou ao fracasso das PME, estando dividido 
em 3 grandes categorias:  
1. Fatores relacionados com o individuo (pessoais); que incluem 
variáveis que estão especificamente relacionadas com o proprietário / 
gestor da PME e consistem nos seus traços de personalidade, 
características, habilidades adquiridas, experiência, etc.  
2. Fatores relacionados com a empresa (empresariais); incluem as 
características estruturais, políticas e estratégias da empresa, ou seja, 
variáveis relacionadas com o próprio negócio.  
3. Fatores relacionados com o ambiente empresarial externo 
(ambientais); incluem quaisquer determinantes externos que reflitam os 
elementos políticos, jurídicos, económicos, socioculturais, tecnológicos 
e ecológicos.  
Lampadarios (2016), refere ainda na sua pesquisa que os critérios 
financeiros mais tradicionais, como o aumento do volume de negócios 
(crescimento das vendas) e/ou o aumento da rentabilidade (lucro), são 
também utilizados para definir o sucesso das PME.  
Chong, Shafaghi e Tan (2011), dão maior ênfase aos fatores 
empresariais e ambientais, considerando os empresariais como fatores 
internos que incluem: boas relações com os clientes, confiança, 
transparência de informação, infraestruturas de sistemas e tecnologias de 
informação, apoio da gestão de topo e criação de cadeias de valor. Em 
relação aos fatores ambientais, considera-os como fatores externos, 
abrangendo: a competitividade global, as políticas governamentais e os 
aspetos culturais.  
 
Outra perspetiva é a de Evans e Evans (1986), que apontam que para 
uma PME conseguir competir em ambientes hostis necessita de 
desenvolver os seus recursos humanos, além de envolver a gestão de 
topo em todos os processos da empresa.  
Lo, Wang, Wah e Ramayah (2016), apontam 5 grandes fatores de 
sucesso:  
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1. Apoio da gestão de topo – de acordo com Garrett e Neubaum 
(2013), os gestores de topo devem fornecer apoio e comprometer-se 
tanto na criação dos projetos como no acompanhamento da sua 
implementação. Noe e Wilk (1993) referem que estes gestores 
contribuem para que haja uma correta integração do conhecimento no 
ambiente de trabalho, sendo da sua responsabilidade a comunicação da 
estratégia da empresa a todos os trabalhadores, fornecer apoio financeiro 
para programas de treino e motivar os trabalhadores a inovar e a resolver 
problemas (Al Shaar, Khettab, Alkaied e Manna, 2015).  
2. Orientação para o cliente – segundo Narver e Slater (1990), neste 
fator deve ser dada uma grande importância ao cliente colocando-o no 
topo da pirâmide, pois contribui para uma maior rentabilidade e maiores 
vantagens competitivas (Ziggers e Henseler, 2016). Este foco permite 
ainda o aumento da capacidade de responder rapidamente às mudanças 
das preferências e necessidades dos clientes (Saravanan e Rao, 2006).  
3. Orientação para os trabalhadores – Sun (2000) aponta que os 
trabalhadores devem ser envolvidos nos processos de decisão, pois estes 
lidam mais de perto com os problemas e com as potenciais soluções. Ao 
haver maior foco no trabalhador, este irá ganhar mais confiança, 
sentindo-se mais valorizado, aumentando assim o seu desempenho, o 
que consequentemente irá aumentar a performance da empresa (Bussy e 
Suprawan, 2012).  
4. Orientação tecnológica – Gatignon e Xuereb (1997), referem que 
neste tipo de foco as empresas adquirem um background tecnológico 
substancial, permitindo-lhes oferecer produtos mais avançados e de 
difícil imitação, tornando-as mais rentáveis e possuidoras de fontes de 
vantagens competitivas sustentáveis (Lo, Wang, Wah e Ramayah, 2016).  
5. Orientação empreendedora – para Rauch, Wiklund, Lumpkin e 
Frese (2009), este tipo de foco é definido como a estratégia que 
proporciona às empresas bases para decisões e ações empreendedoras, 
através do qual exploram novas oportunidades para inovar, levando-as a 
entrar noutros mercados (Covin e Milles, 1999; e Lumpkin e Dess, 
1996).  
No seguimento dos fatores apresentados anteriormente, consegue-se 
depreender que não existe um consenso em relação aos fatores que torna 
uma PME bem-sucedida, pois estes têm impactos diferentes de acordo 




com o país ou setor onde esta atua, sendo exemplo disso mesmo, os 
estudos levados a cabo:  
- No Bangladesh, por Philip (2011), apontando como fatores de 
sucesso, possuir produtos inovadores e de qualidade, custos, 
confiabilidade e bons serviços.  
- Na Hungria, por Kaibori (2001), referindo a idade, o género, a 
escolaridade e a localização.  
- Na Lituânia, por Aidis e Miskiewicz (2006), indicando a 
escolaridade do empreendedor, bem como a orientação da empresa para 
a exportação.  
- No Paquistão, por Jasra, Hunjira, Rehman, Azam e Khan (2011), 
observando que o mais importante são os recursos financeiros e 
tecnológicos, o apoio governamental, possuir boas estratégias de 
marketing e bons conhecimentos de gestão.  
- Na Nigéria, por Monibo (2003), indica como fator de sucesso o 
envolvimento do fundador.  
- Na África do Sul, por Harabi (2005), aponta a localização, a 
diversificação, a regulamentação, a concorrência e a procura.  
- Vietnam, por Benzing, Hung Manh e Callanan (2005), indicam a 
reputação, a honestidade, a simpatia e os bons serviços ao cliente.  
A cooperação entre as empresas pode também ser apontada como um 
fator que leva ao sucesso de uma PME (Franco & Haase, 2020; Franco, 
Haase & Rodini, 2020; Franco & Martins, 2020). Philip (2011) 
argumenta que a cooperação contribui de forma positiva para que a 
empresa consiga alcançar uma boa reputação no mercado, melhore a sua 
posição estratégica, consiga concentrar-se no seu core business, entrar 
nos mercados internacionais mais facilmente, reduzir custos de 
transação, adquirir novas competências e lidar rapidamente com as 
mudanças tecnológicas. Este é um atributo importante para a 
sobrevivência futura da empresa, de acordo com Ibielski (1996). 
Os avanços tecnológicos e a digitalização dos processos de negócio 
(Nwaiwu, Duduci, Chromjakova & Otekhile, 2020) e a ética e 
sustentabilidade (Passos, 2017) são outros factores que ganham cada vez 
mais importância no sucesso das PME. 
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A tabela 1 mostra uma síntese dos fatores que podem contribuir para 
o sucesso das PME: 
 
Tabela 1 – Fatores de sucesso e respetivos autores 
FATORES DE SUCESSO  AUTORE(S ) 
Planeamento  Mraz (1989)  
Estratégia da Empresa  Lampadarios (2016)  
Qualidade dos produtos e/ou 
serviços  
Lampadarios (2016)  
Estratégias de vendas / Marketing  Jasra et al. (2011); Lampadarios (2016)  
Cooperação com outras 
empresas/entidades  
Philip (2011); Ibielski (1996); Franco e Haase 
(2020); Franco, Haase e Rodini (2020); Franco e 
Martins (2020) 
Tipo de Produtos e/ou Serviços  Philip (2011); Lampadarios (2016)  
Utilização de Tecnologias da 
Informação e Comunicação  
Chong, Shafaghi e Tan (2011); Gatignon e 
Xuereb (1997)  
Tipo de mercado em que está 
inserido  
Covin e Milles (1999); Lumpkin e Dess (1996)  
Posição no Mercado  Covin e Milles (1999); Lumpkin e Dess (1996)  
Aposta em Nichos de Mercado  DeHayes e Haeberle (1990)  
Concorrência  Harabi (2005)  
Orientação Exportadora  Aidis e Miskiewicz (2006); Lampadarios (2016)  
Relação com os Clientes  Chong, Shafaghi e Tan (2011); Narver e Slater 
(1990); Salaheldin (2009); Lampadarios (2016)  
Relação com os Fornecedores  Salaheldin (2009)  
Habilitações académicas dos RH  Salaheldin (2009)  
Experiencia dos RH  Lampadarios (2016)  
Contexto Económico  Lampadarios (2016)  
Contexto Sociocultural  Lampadarios (2016); Chong, Shafaghi e Tan 
(2011)  
Contexto Tecnológico  Lampadarios (2016)  
Contexto Legal  Lampadarios (2016)  
Localização  Kaibori (2001); Harabi (2005)  
Experiência prévia do(s) 
fundador(es)  
Lampadarios (2016)  
Habilitações académicas do(s) 
fundador(es)  
Lampadarios (2016); Kaibori (2001); Aidis e 
Miskiewicz (2006)  
Traços de personalidade do(s) 
fundador(es)  
Lampadarios (2016)  
Género do(s) fundador(es)  Lampadarios (2016); Kaibori (2001)  
 
 




2. METODOLOGIA  
 
De modo a identificar os fatores de sucesso das PME, optou-se pela 
realização de um estudo quantitativo, recorrendo a um questionário, 
como instrumento de recolha de dados. Este questionário para além de 
uma secção sobre a caracterização da empresa englobou ainda uma 
secção com possíveis fatores de sucesso direcionados para PME de 
sucesso. Estes fatores foram identificados a partir da literatura efetuada 
sobre este tópico. Perante os 25 fatores de sucesso identificados, foi 
pedido ao empresário-gestor das PME da amostra que medissem de 
acordo com uma escala de Likert com o grau de relevância: de 1 - pouco 
relevante a 5 - muito relevante. 
O questionário foi enviado via correio eletrónico para 221 PME de 
sucesso, que figuram na lista de PME de excelência, publicada pelo 
IAPMEI e pelo Turismo de Portugal. A amostra selecionada foi 
aleatória, mas tentou-se abranger todos os distritos e regiões autónomas 
do território português. Foram obtidas 67 respostas válidas, obtendo 
uma taxa de resposta de 30,32%. 
Os resultados obtidos foram exportados e tratados numa folha de 
cálculo SPSS, gerando tabelas para melhor interpretação e análise dos 
dados. Para efeitos deste estudo foram usadas técnicas estatísticas 
meramente descritivas. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1. Caracterização da amostra  
Para a caracterização das empresas inquiridas utilizaram-se 3 
indicadores: dimensão da empresa (número de trabalhadores), 
localização (distritos) e o setor de atividade (CAE). Relativamente à 
dimensão das empresas inquiridas, 47,8% das empresas têm entre 1 e 10 
trabalhadores, 38,8% têm entre 11 e 50 trabalhadores, 11,9% entre 50 e 
250 trabalhadores e apenas 1,5% com mais de 250 trabalhadores.  
Em relação à localização das PME que responderam ao questionário, 
o distrito/região com maior representação na amostra é Castelo Branco 
com 50,7%, seguindo-se Lisboa com 11,9%, não se obtendo qualquer 
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resposta dos distritos de Bragança e Vila Real e das Regiões autónomas 
da Madeira e dos Açores. 
Quanto aos setores de atividade, também não foi possível obter 
resposta de empresas de todos os setores. Contudo, os setores mais 
representativos da amostra são: Indústria Transformadora com 22,4% e 
Atividades de consultoria, cientificas, técnicas e similares, com 20.9%. 
 
3.2. Fatores de sucesso nas PME 
Após tratamento dos dados optou-se por realizar a média de cada 
fator de sucesso de forma a melhor identificar qual a relevância desses 
fatores no sucesso das PME incluídas na amostra. Os resultados obtidos 
encontram-se visíveis na tabela a seguir apresentada: 
Tendo como pressuposto que todos os fatores com média igual ou 
superior a 3,5 vão de encontro com o que foi descrito na revisão de 
literatura, é possível afirmar que as empresas aqui estudadas 
identificaram praticamente todos os fatores como relevantes ou muito 
relevantes para o seu sucesso.  
No entanto, houve dois fatores que sobressaíram face aos restantes: 
(1) Relação com os Clientes com uma média de 4,82 e (2) a Qualidade 
dos Produtos e/ou Serviços com média de 4,78. A relevância apontada 
pelas empresas da amostra em relação a estes dois fatores deve-se à 
obrigatoriedade de as PME, face ao contexto competitivo em que estão 
inseridas, apresentarem produtos e/ou serviços que satisfaçam as 
necessidades e expetativas dos seus clientes, pois caso não o façam, 
correm o risco de ver reduzida a sua quota de mercado e, 
consequentemente, também o seu volume de vendas. Do mesmo modo, 
não havendo uma cuidada relação com os clientes – motor indispensável 
para o desenvolvimento de qualquer empresa –, estas veem-se em 
maiores dificuldades em manter uma base de clientes satisfeita e fiel. No 
caso específico das PME, devido às suas caraterísticas de maior 
proximidade aos clientes, estas conseguem estar mais cientes das 
exigências e necessidades destes, cultivando assim, relações mais 
profundas e de maior proximidade, sendo, dessa forma natural, que as 
empresas da amostra tenham apontados estes dois fatores como os que 
mais contribuem para o seu sucesso.  
 




Tabela 2 – relevância e média dos fatores de sucesso das 
empresas inquiridas 
FATOR  1  2  3  4  5  MÉDIA  
Planeamento  0  1  9  26  31  4.30  
Estratégia da Empresa  0  0  6  27  34  4.42  
Qualidade dos produtos 
e/ou serviços  
0  0  1  13  53  4.78  
Estratégias de vendas / 
Marketing  
0  2  13  32  20  4.05  
Cooperação com outras 
empresas/entidades  
1  4  16  32  14  3.81  
Tipo de Produtos e/ou 
Serviços  
0  0  4  28  35  4.46  
Utilização de 
Tecnologias da Inf. e 
Comunicação  
0  3  13  24  27  4.12  
Tipo de mercado em que 
está inserido  
1  0  9  34  23  4.16  
Posição no Mercado  0  0  3  42  22  4.28  
Aposta em Nichos de 
Mercado  
2  2  19  26  18  3.84  
Concorrência  1  2  9  32  23  4.10  
Orientação Exportadora  14  7  11  25  10  3.14  
Relação com os Clientes  0  0  1  10  56  4.82  
Relação com os 
Fornecedores  
0  2  3  30  32  4.34  
Habilitações académicas 
dos RH  
1  6  18  30  12  3.69  
Experiencia dos RH  0  1  8  34  24  4.21  
Contexto Económico  0  1  7  37  22  4.34  
Contexto Sociocultural  0  1  19  31  16  3.93  
Contexto Tecnológico  0  6  13  36  12  3.81  
Contexto Legal  0  3  15  30  19  3.97  
Localização  2  7  12  34  12  3.57  
Experiência prévia do(s) 
fundador(es)  
0  0  10  28  29  4.28  
Habilitações académicas 
do(s) fundador(es)  
2  8  26  20  11  3.45  
Traços de personalidade 
do(s) fundador(es)  
0  0  11  27  29  4.27  
Género do(s) 
fundador(es)  
22  10  20  10  5  2.49  
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Em contrapartida, houve três fatores onde não houve um consenso 
por parte das empresas da amostra, apresentando uma média inferior a 
3,5 e, por isso, não vai ao encontro ao que foi mencionado na revisão de 
literatura. Esses fatores foram: habilitações académicas do(s) 
fundador(es) com uma média de 3,45; orientação exportadora com uma 
média de 3,14; e por último, apresentando a média mais baixa, o género 
do(s) fundador(es), com 2,49. Olhando para o atual nível médio de 
escolaridade de Portugal, pode-se perceber que, em 2016, mais de 60% 
dos residentes em Portugal com mais de 15 anos, possuíam somente até 
ao 3º ciclo de escolaridade (INE, 2017). Daqui pode-se depreender que 
ainda existe um défice de habilitações académicas na população geral, e 
em especifico, no meio empresarial. Dessa forma, não é estranho que 
muitas das empresas inquiridas tenham referido que as habilitações 
académicas do(s) fundador(es) não eram relevantes para o seu sucesso, 
estando este mais baseado na experiência empírica adquirida com os 
anos de negócio.  
Quanto ao fator da orientação exportadora, que também não foi ao 
encontro do que foi apontado na revisão da literatura, as empresas que o 
consideram pouco relevante eram maioritariamente pertencentes aos 
setores de serviços (desde atividades de consultoria, apoio social, 
alojamento, etc.), apesar de algumas se identificarem também em 
atividades de comércio de produtos, mas associado ao negócio principal 
de prestação de serviços (por exemplo, o caso da reparação de veículos 
automóveis e motociclos, que têm associada a venda a retalho de 
produtos como peças). Ao serem empresas prestadoras de serviços e por 
serem PME, é de crer que a maioria deve ter como único mercado o 
português, desse modo, é aceitável que não considerem a questão 
exportadora como determinante para o seu sucesso. Por fim, o fator 
apontado como menos relevante pelas empresas incluídas na amostra foi 
o género do(s) fundador(es), o que se pode dever à mudança da 
mentalidade da população. O estereótipo de que um líder tem que ser do 
sexo masculino, está cada vez mais a dissipar-se, estando a mulher a 
ganhar cada vez mais terreno neste campo. 
 
  




5. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES 
 
O conceito de sucesso é frequentemente usado para se referir ao 
desempenho financeiro de uma empresa, no entanto, o sucesso pode ter 
diferentes significados de pessoa para pessoa. Apesar dessas diferenças, 
as pessoas geralmente parecem ter uma ideia semelhante do fenómeno, 
ou seja, que uma empresa tem sucesso quando tem um negócio bem-
sucedido (Philip, 2011).  
Apesar de não existir um quadro de fatores que levam ao sucesso das 
PME devidamente definido, ao longo da revisão da literatura estudada, 
vários autores apontaram inúmeros fatores que levam ao sucesso das 
PME. 
Os resultados que obtivemos foi que as 67 PME da amostra 
consideraram todos os fatores como relevantes para o seu sucesso, 
exceto três fatores: (1) habilitações académicas do(s) fundador(es), (2) 
orientação exportadora, e (3) género do(s) fundador(es). No entanto, as 
empresas da amostra têm a plena consciência que para sobreviverem, 
num mercado cada vez mais competitivo, é essencial/vital apostar em 
manter uma boa relação com os seus clientes e na produção de produtos 
e/ou serviços de qualidade, pois só assim conseguirão obter vantagens 
competitivas face à concorrência.  
Podemos então concluir que se as PME se esforçarem para alcançar e 
satisfazer os fatores críticos de sucesso e tiverem a capacidade de se 
adaptar rapidamente às novas condições de mercado, então serão bem-
sucedidas e alcançarão o sucesso e um crescimento sustentável, tal como 
sugeriu Lampadarios (2016), na sua pesquisa. 
Tendo em consideração as evidências empíricas, este estudo 
apresenta algumas implicações práticas. Os empresários/gestores têm 
que evoluir constantemente, apostando mais na inovação para um 
crescimento sustentado. Uma estratégia definida a médio e longo prazo, 
para continuarem a terem sucesso é outro fator a considerar na gestão 
das PME. Neste contexto, os gestores das PME devem assumir também 
uma postura de empreendedorismo colaborativo, formando 
alianças/acordos de cooperação com outras empresas. Este tipo de 
estratégia permite às PME acederem a recursos que não conseguiriam 
de uma forma isolada/individual.  
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Este estudo sugere ainda aos empresários/gestores das PME que a 
ampliação do seu negócio passe também pelo aproveitamento de apoios, 
a nível nacional e internacional, bem como, aderir aos incentivos fiscais 
proporcionados pelas entidades governamentais (e.g. IAPMEI).  
Algumas limitações quer na parte da revisão da literatura quer na 
parte empírica, foram sentidas neste estudo. Em relação à parte teórica 
notou-se que não existe um consenso sobre quais os fatores que 
contribuem para o sucesso de uma PME, sendo, por isso, identificados 
inúmeros fatores. Quanto à parte empírica, as limitações verificadas e 
que poderão ter influenciado os resultados aqui obtidos foram:  
1. O método de envio do questionário (e-mail) pode ter influenciado a 
taxa de respostas, podendo haver várias empresas a ignorar os e-mails, 
quer voluntaria ou involuntariamente (spam).  
2. Notou-se um enviesamento das respostas, obtendo cerca de 52,2% de 
respostas do distrito de Castelo Branco, o que pode sugerir uma maior 
disponibilidade destas empresas para responder a um questionário de 
uma universidade que conhecem e com contacto mais próximo.  
3. Devido a ter-se identificado previamente fatores de sucesso, pode-se 
ter influenciado as respostas, no entanto, foi deixada uma em aberto para 
que pudessem referir algum fator não presente no questionário.  
Quanto às linhas futuras de investigação, será interessante realizar 
um estudo de caso, através do contacto direto com as empresas, 
selecionando 3 ou 4 empresas de sucesso portuguesas de um mesmo 
setor de atividade, de forma a comparar o sucesso de umas empresas 
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